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“É evidente que pela lei ninguém é justificado diante de Deus, por que: O justo viverá pela fé”  
(Gálatas 3:11) 

 
 

Quando Jesus voltará? 

 
Miller, pai do Adventismo, interpretou 
Daniel 8:14 como se referindo à 
vinda de Cristo. Para ele, cada um 
dos 2.300 dias mencionados por 
Daniel representava um ano. 
Tomando como ponto de partida a 
carta de regresso de Esdras e seus 
compatriotas a Jerusalém em 457 
a.C., chegou à conclusão de que 
Cristo voltaria em 21/03/1843. Mas 
nada aconteceu. Depois  anunciou 
que Cristo voltaria em 21/03/1844. 
Miller e seus seguidores (cerca de 
cem mil) sofreram nova decepção. A 
data foi remarcada para 22/10 
daquele ano. 
 
Leia Marcos 13:32-33; 1 
Tessalonicenses 5:1-2, sobre a volta 
de Jesus. 
 
Ellen White e o sábado 
 
Segundo White, Deus lhe deu uma 
revelação, segundo a qual Jesus 
descobriu a arca do concerto e ele 
pôde ver dentro das tábuas da Lei. 
Para sua surpresa, o quarto 
mandamento estaria no centro, 
rodeado de uma auréola de luz. 
 
A profetiza do Adventismo ensina 
que a observância do sábado é o 
selo de Deus, enquanto que o 
domingo será o selo do Anticristo. 
Portanto, o crente deve observar o 
sábado como dia de repouso, pois 
os que guardam o domingo aceitarão  
a “marca da besta” sob o governo do 
anticristo. 
 
Afirmam os adventistas que a 
instituição do domingo é 
paganização, vinda com o imperador 
Constantino em 313 d.C. 
 
O domingo na visão dos Pais da 
Igreja 
 
Barnabé: “De maneira que nós 
observamos o domingo com 
regozijo, o dia em que Jesus 
ressuscitou dentre os mortos”. 
 
Dionizio de Corinto: “Hoje 

observamos o dia Santo do Senhor em 
que lemos sua carta”. 
 

 

O Adventismo do Sétimo Dia é um movimento religioso que congrega 
milhares de adeptos no mundo todo. O nome Adventista surgiu por causa da 
grande ênfase inicial dada pelo norte-americano, de família batista, William 
Miller (1782-1849), à segunda vinda de Cristo. A Igreja Adventista existe 
desde 1844. Ellen Gould White é a profetisa do Adventismo. Sucessora de 
Miller, escritora, é muito venerada pelos adventistas e seus escritos tidos 
como contínua e autorizada fonte de verdade. Estudaremos hoje alguns dos 
principais pontos doutrinários do Adventismo. 

 

            I – A GUARDA DO SÁBADO 
 
a) Que dizem os adventistas? Afirmam que o Criador, após os seis dias 
da criação, descansou no sétimo dia e instituiu o sábado para todas as 
pessoas, como memorial da criação. O quarto mandamento requer a 
observância do sábado como dia de descanso, adoração e ministério, em 
harmonia com o ensino e prática de Jesus, o Senhor do sábado (GN 2:1-3, 
Êx 20:8-11; Êx 31:12-17; Lc 4:16; Hb 4:1-11; Dt 5:12-15; Is 56:5 e 6; Is 58:13 
e 14; Lv 23:32). 
 
b) Jesus e o sábado. Jesus cumpriu a lei de Moisés, mas foi perseguido 

porque os judeus achavam que ele desrespeitava o sábado (João 5:16 a 18). 
Acusado, então, de violar o sétimo dia, Jesus afirmava que “o sábado foi 
estabelecido por causa do homem, e não o homem por causa do sábado; de 
sorte que o Filho do Homem é Senhor também do sábado (Marcos 2:27 e 
28). 

 
c) Por que não guardamos o sábado? 

 

 O sábado faz parte de um pacto entre Deus e Israel (Êxodo 20:1,2 e 
8). Faz parte da lei que foi abolida por Cristo (Cl 2:14, 16,17; 2Co 3:13-
14; Hb 7:18). 

 Vivemos sob novo concerto (Hb 8:6-13; Hb 10: 7 e 9; Gl 3:17); 

 Nem Jesus, nem os Apóstolos mandaram alguém guardar o sábado. 

 Os grandes eventos do Cristianismo deram-se num domingo: Jesus 
ressuscitou no “primeiro dia da semana” (Jo 20:1); Jesus apareceu aos 
discípulos no domingo (Jo 20:19); o Pentecostes caía num domingo 
(Lv 23:16); 

 Os cristãos primitivos reuniam-se no domingo (Atos 20:6-7; 1 Co 16:2). 

 Nove dos dez mandamentos são repetidos no Novo Testamento. Não 
há menção ao sábado.  

 
II – A DOUTRINA DO SONO DA ALMA 

 
a) a) O Adventismo ensina que a morte é um estado temporário de 

inconsciência, enquanto a pessoa aguarda a ressurreição; dizem que a 
Bíblia identifica esse estado como “somo”. Cita, textos como Eclesiastes 9:5 
e Salmos 146:4 para fundamentar a doutrina. 

b)  
c) b) A doutrina do sono da alma contradiz vários textos bíblicos, como 

Lucas 16:22-30; Filipenses 1:23 e 24; 2 Coríntios 5:1-8; Salmo 73:24; 
Apocalipse 6:9-10. Após a morte, enquanto não acontece a ressureição, não 



 
Justino Mártir: “Mas o domingo é o 

dia em que todos temos nossa reunião 
comum, porque é o primeiro dia da 
semana, e Jesus Cristo, nosso 
Salvador, nesse mesmo dia 
ressuscitou da morte”. 

existe estado de inconsciência. Observe Lucas 23:43-46. O uso do termo 
“dormir” em alguns textos bíblicos (1Co 15:18; Lc 15:51; 2Pe 3:4) é uma 
figura de linguagem (eufemismo) para se referir à morte e não podem servir 
de base para a doutrina.  

 
 

 Próxima aula Continua sobre “Adventismo, um obstáculo à graça”. 
 
 
  

LEITURA DIÁRIA DA FAMÍLIA KALEO 

DIA TEMA CENTRAL VERSÍCULOS NA BÍBLIA 

Segunda Maturidade doutrinária Efésios 4:11-16 

Terça A volta do Senhor será de forma súbita Marcos 13:32-37 

Quarta A união com Cristo liberta-nos do jugo Colossenses 2:6-23 

Quinta Jesus é superior ao sábado Marcos 2:23-28 

Sexta Exercer atividades no sábado é lícito? Lucas 6:6-11 

Sábado Salvos pela graça Efésios 2:5-10 

Domingo A condenação eterna é uma realidade Marcos 9:42-48 

 


